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NUMERO 2.
O BK «MO LIBERAL.

Nos arraiaes do retrocesso não ha 
um só momento de descanso entre 
os defensores do passado.

A reacção, chacal velho e raivoso, 
esconde-se por detraz dos parapeitos 
venerandos da religião que desfigura, 
e não atira á face do liberalismo se
não com hiasphemias, e maldições — 
com as injurias que aprendera das 
sybillas augusta do passado.

Se d’eutee no-, liberaes, se levanta 
alguém, com animo frio e socegado, 
invectivando abusos ascorosos, parcia
lidades mesquinhas, sccnas sangren- 
ps e hediondas, acalentadas por mi
nistros deshonradores do Christo ; se 
d entre nós se ergue um espirito sé
rio, impávido e severo, para stygma- 
sar o papa Alexandre VI, que sorria
*fánn.Q ae volóy» nos braços da 

uestão da papeza

a

SEXTA FEIRA 12 DE JUNHO DE 1874.
[fe, séculos d'esperança, séculos de ca
vidade !

Sim: nós somos descrentes? por
que não somos ermos de rasão na 
aquilataçao das questões da epocha ; 
porque regeitamos uns milagres de 
Lourdes e Salette, e desvendamos 
umas caridades chinezas, e umas me
dalhas de virtude ; porque stygma- 
tisamos em fim as cartas escriptas 
por Christo, e deixadas cahir do ceo 
em Roma em 29 de Junho de 18G7, 
na occasião da festividade magna de 
S. Pedro !

Somos devassos, porque não lou
vamos as missões a deshoras da noi
te, de que só resultam infanticídios 
e exposições de creanças; porque não 
saudamos o Ancião Pio IX em seus 
anniversarios entre aromas de Xerez 
e perfumes de fricassés, entoando no 
meio da embriaguez hurras freneti-

ANNO I.

t n 
ação 

meia 
ca th o

t um 
ima ;

brado d’in- 
se a intra-

cia dos ferrabr:. - 
ausam compaixão

er-io 4Vaçao e ignorância 
ciasTe Ve/peitaKv7h;~ tio^

gam a empunharm azorraque de Je
sus contra os vendilhões do templo; 
ella, a reacção, o Polyphemo d’este 
século de luz, amor e vida; ella, ar-

cas a D. Carlos e I). Miguel,
tneiados 
que V !

Somos

de vivas bachanaes a

impios, porqw 
damos saccos de dtnhc
ministros irrequietos

não

entre- 
llcnri-

man
r<* para 
Vaticano

Valicano !... Que detestável ergástu
lo pontifício!...

Dize-nos tu, ó viajante conscien
cioso, tu que tantas vezes beijaste 
com respeito as venerandas relíquias 
do Império Romano; dize-tios tu, que 
ajoelhaste no recinto melancholico do 
Colyseu; se é ou não horrendo o Cal
vario da victima veneranda d’Anto- 
Helli — cardeal homónymo d’outro, 
que n’outr’ora falsificara o Missal Ro
mano, mutilando a Oração da Cadei
ra de S. Pedro !

Dize-nos, ó viajante consciencioso, 
se por ventura viste n’esse augusto 
Calvario a tristeza, a solidão, a me- 
lancholia., com a acidez ascética do 
Gólgotha, onde expirara entre solu
ços de muito amor, moita fé, muita 
uneção, em espirito sublime de paz 
e redempção, esse espirito inocula- 
dor da liberdade, da egualdade, e da 
fraternidade entre o povo — o Christo 
de Nazareth!

Conta-nos o que viste, ó viajante
c onsciencioso ! — Descreve-nos o car- 
cere horrível do Vaticano !?;/ '

.V'rmores preciosos': esplendidos 
<iiai>asuus ; e.Muquea-oe Permo éTIac 

jiiielo; pinturas de Vasari, de Zuc- 
chari, de Marco di Sienne ; quadros 
dexcommunhôes, de conquistas, d’o- 
vações, de victorias, dabsolvições ; 
candelabros d’oiro e crystal; joias 
preciosas; e... emfim... luxo, riqueza, 
ostentação, orgulho, despotismo, mun- 
danices.....  não é verdade?

Viste, por ventura, em alguns d*a- 
qnelles porticos doirados a suavíssi
ma e modesta legenda do Christo: 
« O meu reino não é d’este mundo?»

Pois é este o Cárcere e o Calva-

rio de Pio IX — o Ancião Infallivel 
do século XIX !

E’ este o ergástulo tremendissinio, 
donde o Pontífice póde sahir quan
do bem lhe aprouver, para aspirar 
os aromas, os perfumes, as fragan- 
cias dos arredores da cidade eterna 
dos septe montes.

Isto que dizemos, e nos irrompe 
espontaneamente dos bicos da penna, 
não é desattepção, não é injuria, não 
é desamor, pelo chefe augusto da re
ligião que yeneramos, e em que fo
mos embalados ao nascer.—E’ o dese
jo vivo, ardente, puro, que no inti
mo do seio alentamos, por vêr-mos 
renascer d’entre as cinzas do pr^ 
sente a phenix bella, grandiosa e hu
milde dos primeiros séculos — a Egre- 
ja christan puríssima, resplendente, 
deslumbrante, immaculada como a 
stringe sacro-sancta do Christo.

f

os

1( mnnciín muravílhnsp <ln LoUo o d > ■ r 
ite, onde sua banctidmíe vive i risio 

neiro-livre entre fulgores deslum-

rogando-se uns ares de cólera su
prema, diz-nos altaneira e superci- 
liosa : immoralidade ! descrença ! de
vassidão ! impiedade !

Sim : nós somos immoraes, porque 
desejamos vêr outra vez. florentes os 
primeiros séculos da Egreja — séculos 
de tolerância, séculos de pureza, sé
culos d’abnegação, como séculos de

brantes de mil candelabros dmirò !
E ^a dos reaccionarios quem cha

me a» Vaticano: « Cárcere e Calva- 
rio de Pio IX ! »

Se o Venerando Pontifice tivesse 
noticia d’estas calumnias de seus mi
nistros hypócrilas ; d’ha muito que 
a sua indignação pontifícia teria pul- 
verisado os seus péssimos defenso
res — desacreditadores oificiosos do 
Christianismo !

Que horrendo Calvario aquelle do

A REACÇÃO.

A reacção liberticída, sope da en 
lre. .ós cm 1834 pelos restaurador 

seTíflimamente no paiz nas associa-
ções calholicas, filhas predileetas da 
fallecida sancta alliança dos mona’'-
chas absolutos.

Para comprovar os fins liberticídas 
d’estas associações hypocritas, tolera
das embora dos podêres públicos no 
exercício livre da prostituição religio
sa ; exhibiremos apenas um docu
mento valiosissimo, escripto por um 
ex-socio da associação catholica por
tuense, mãe estremecida da associa
ção catholica bracarense.

E’ a Carta que continuamos a trans-
53

FOLHETIM-

1 01»!
Versão do texto hispanliol do poeta Garrido, 

impresso no periodico madrileno «EI 
Popular», n.“ 1227, do anuo de 1830.

« Dormir e espriguiçar é dom celeste, 
« Prezado até do sèr o mais agreste».

* * «

Tu formas minhas delicias, 
Alinha cama idolatrada !
— N’este mundo não ha nada, 
Que Aie inspire tanto amor!
— Que são a teu lado inventos 
Das artes e da sciencia?
— Que são acaso em consciência, 
Ou a imprensa ou o vapor?...

Que vale Newton ao lado 
Do grande inventor da cama? 
— Quem merece mais da lama 
A gloria mais immorlal ?
— Quem egnala o andor sublime 
Do leito delicioso. 
Que dá descanço gostoso 
Ao desditado mortal ?...

Com loucura criminosa 
Ergue o homem monumentos 
Aos heroes sangui-sedenios, 
Que nos dão inquietação ! 
— Ao heroe que inventa a cama, 
Que é refugio do doente, 
Olvida-se injustamente 
Com atroz ingratidão !...

Na cama se estende um homem 
Sobre balofos colchões, 
E desdenha das facções 
A louca tenacidade I
— Cerra-lhe o somno seus olhos, 
E n’um dormir prasenteiro 
Gosa o quadro verdadeiro 
Dextrema felicidade!

Se por acaso importuno 
Vem algum sonho horroroso 
Alterar-lhe o doce gôso 
E fazel-o despertar ;
— Sorri-se ao depois tranquillo, 
Volta o corpo ao outro lado, 
E diz todo socegado : 
— Não é nada, foi sonhar!...

No cabo d’uma jornada, 
Que é incommoda e penosa, 
Que meiga e deliciosa 
A cama não vem a ser! 
— Nossos membros fatigados, 
Mal se estão a espriguiçar, 
Parece que vão n’ummar 
Immergir-se de prazer!,..

Em milhares de doenças. 
Que delicias traz a cama ! 
— Como o corpo então a clama 
Com gostosa anciedade !
— Se não n’ella inteiro allivio, 
Descanço ao menos gosamos; 
E mil vezes mitigamos 
Do mal a intensidade !...

Após penosas vigílias, 
Depois de longos quebrantos, 
De mil gôsos, mil encantos, 
Na cama dá-se um edên I 
— Quando o homem fatigado 
Se estende em leito feliz, 
O sabio inventor bemdiz 
De lam soberano bem !.,.

Em a noite do hymeneu...., 
— Mas caluda, ó penna ousada, 
Que é matéria delicada, 
Que nos cantos se não diz! 
— Quero lidos os meus versos 
Sem receio em toda a parle! 
— Saneio Deus! — O ceo me aparte 
D’algum desfecho infeliz !...

N’algumas das estações, 
Quanto é duro o levantar-nos! 
— Quanto ijorrivel é privar-nos 
Do dulcíssimo calor, 
Que no corpo esprigniçoso 
Suavíssimo'circumda ?
— Que somno então nos inunda 
Com seu magico torpor!..,

Se talvez ha n’este mundo 
Cousa que ao ceo se pareça, 
E que no mundo oífereça 
Da gloria a comparação ; 
— E’ sem duvida uma cama 
Com vastos colchões leveiros, 
Com mantas e travesseiros, 
Em devida proporção!...

Á

Meus carinhos são a cama : 
Tudo n’ella está cyfrado ! 
— O vêr-me n’ella deitado 
E’ minha felicidade!
— Nem me importa que me taxem 
De polirão e Blágwfçoso, 
Se repouso venturoso 
N’ella a-'minha humanidade !

Pela cama deixo tudo:
Nem me importam distraeções I 
— Só busco fôfos colchões, 
Onde ronque a meu sabor ! 
— As minhas delicias todas 
São a cama idolatrada !
— Nem o mundo em si tem nada 
Que me inspire tanto amor!!!

Braga, 1874.
'1
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rei da Hispanha, fanatisaram a el-rei 
D. Sebastião, a ponto de fazerem com 
que este temerário e fanatico rei fosse 
sacrificar nos campos A’Alcácer-Qui- 
vír, não só a sua pessoa e a flôr da 
nobreza de Portugal, como também 
a independencia da nação : para de
pois aquelle monarcha hispanhol se 
apoderar d’este reino, como se apo
derou, fazendo soffrer aos portugue- 
zes o longo captiveiro de 60 annos! 
Que foi ainda mais em nome da re
ligião que o papa Urbano VIII, para 
maior gloria de Deus e brilho da 
sancta sé, não quiz reconhecer como 
legitimo rei de Portugal ao sr. D. 
João IV, e nem a independencia d’es- 
tes reinos ; porque a prata do rei da 
Hispanha era mais catholica para o 
papa, do que o rei e a liberdade dos 
portuguezes ! Que foi mais em nome 
da religião, que os infernaes jesuítas 
armaram os braços do duque d’Avei- 
ro, dos marquezes de Távora, do con
de d’Athouguia e outros, para assassi
narem a el-rei o sr. I). José I !

(Continua)

crever, empilhada profusamente no 
Porto em' 15 de Maio, findo, dia anni- 
versario da entrega da villa d’Ourem 
ás tropas liberaes em 1834, e d’um 
grande eclipse do sol no mesmo anno, 
como signal celeste do eclipse político 
do miguelismo em Portugal :

-^-Continuação do n.° 1.-*-

7.® Porque vivendo toda a familia 
portugueza, antes do estabelecimento 
da associação catholica, em perfeita 
paz e harmonia, (pois que todos ti
nham e continuam a ter communhão 
geral no banquete da nação); depois 
que ella principiou a funccionar, co
meçaram também a apparecer os ma
nejos politicos para a restauração do 
governo do despotismo, e os migue- 
lislas de patas e orelhas levantadas, 
insolentes e altrevidos, a conspirar 
desaforadamente á sombra das asso
ciações catholicas onde estão filiados, 
sendo secundados pela imprensa re- 
ligiosa-miguelina-ultramontana, em 
que muito se tem distinguido a Pa
lavra, orgão official d’essa associação : 
resultando d’este desavergonhamento 
ter sido queimado em Braga pelos 
semi-tonsurados um jornal liberal, 
por verberar de látego em punho os 
hypocrítas reaccionarios-miguelinos- 
nltramontanos; e lerem os liberaes 
sido barbaramente acutilados e prê-

I- rgo da Sé d’esta cidade, por 
victoriarem a liberdade, quando os 
riv ei : rios acabavam de solemnisar 
um Te- ieum em honra e louvor do 
Homem, que, dizendo-se vigário de 
(m o a terra, está envidando to- 
>i s as suas forças e prestigio, e for
necendo dinheiro ás hostes dos ban
didos de D. Carlos, para que o despo- 

&tisino triumphe, e os povos sejam de 
mvo escravisados.

8 . Porque sendo o fanatistn-(>p a 

os males que pode acommett r as na- 
ções ; e andando os jesuítas e missio
nários empenhados em desenvolver 
ada vez mais este flagello em Por

tugal ; é convicção minha que as asso
ciações < tholicas vieram augmentar 
mais este mal, que a todo o bom ci- 
dadão cumpre combater por todos os 
modos e fôrmas.

9 .° Porque é tora de toda a duvida 
qm os jesuítas, auxiliares e satéllites 
ins parav s dos miguelistas, acober- 
tados cum as associações catholicas e 
>n!'os nomes religiosos, para melhor 
podarem idudir a vigilância do go- 
vêrno e das auctoridades, e enganar 
< povo menos illustrado, tractam de 
fanatisar este para o terem ás suas 
ordens, e leval-o em occasião propicia 
a revoltar-se contra o systema libe
ral, assim como succedeu em Hispa- 
nha, onde os padres reaccionarios se 
constituíram guerrilheiros e chefes de 
salteadores, ao grito de viva Carlos 
VII.

10 .° Po; ue recorrendo á historia 
de Portuga! vejo que foi em nome da 
religião christant que n’este reino se 
estabeleceu o abominável tribunal da 
inquisição, onde em nome de Deus 
todo paz, liberdade, caridade e hu
mildade, queimaram, atormen
tar.im, "am soflier toda a sorte
do ; o a milhares de portugue- 
7. filhos (uiquelle bondoso e mise- 

c mdioso us, que ainda depois de 
Ê pregado u cruz pediu a seu divino 

’ae o perdão para os seus algozes! 
t »e foi também em nome da religião

em Lisboa, no anno de 1506, 
frades d S. Domingos, de cru- 

^os em p iho, desvairaram o povo 
qdla cidade em honra e gloria 

• us, e fizeram assassinar e mas- 
iii; > e ires mil pessoas, e 

Ia' . 1 o a - ande numero de 
própria - Que 'oi ainda em no- 
me da i ■ > que os infernaes je-
suifas, de t j binação com Philipc II,

Os reaccionarios açulam-se de ca
da vez mais contra o liberalismo no 
intuito de tornal-o odioso aos povos, 
occultando-lhes de proposito os be
nefícios sociaes que elle inoculara na 
sociedade moderna.

O Brado Liberal ha de lembrai-os 
com insistência e persistência, para 
desillusão dos povos illudidos, a quem 
os reaè». ' R —im « libe
ralismo, para os podêrem dominar á 
vontade.

Vamos hoje lembrar ao povo nígnâl 
d’estes benefícios pal| ' ã que 
o nosso paiz está u 
anniquilação do regi

------- ---------- , — - —
1 .° — A segurança pv 

dadãos — segurança que os 
serem prêzos sem culpa foi ida : o 
que no regimen do absolutismo m 
feito a capricho do governo, e a 
lante dos seus ministros.

2 .° — A liberdade da palavra, sem 
offensa da tranqilillidade publica : o 
que no regimen do absolutismo não 
era permitlido, e era até castigado 
com sobranceria do govêrno, e abuso 
infréne dos seus ministros.

3 .° —A liberdade da imprensa, sem 
offensa da tranquillidade publica — 
liberdade que é o manancial fecun
do das prosperidades nacionaes, leva
das a toda a parte do paiz nas cor
rentes electricas da instrucção, ao mes
mo passo que é o desafogo dos ci
dadãos opprimidos, e o punhal que 
traspassa de contínuo os tyrannetes 
da governança : o que no regimen 
do absolutismo não era permittido, 
e era até v castigado com oppressão 
do governo, e malvadez caprichosa 
dos seus ministros.

4 .°— A liberdade d’associação, sem 
offensa da tranquillida publica: o que 
no regimen do absolutismo não era 
permittido, e era até castigado com 
severidade do govêrno, e rigor abu
sivo dos seus ministros.

5 .° — A faculdade de qualquer ci
dadão aspirar aos cargos públicos e 
aos empregos nacionaes, seja qual fôr 
a classe do seu nascimento, uma vez 
que possua os méritos pessoaes, que 
são inherentes aos mesmos cargos e 
empregos: o que no regimen do abso
lutismo não era permittido, e era até 
concedido somente a algumas classes 
privilegiadas.—Do que era consequên
cia forçosa, o serem excluidos dos 
cargos e emprêgos do paiz os que 
não eram fidalgos, ou não eram fa
vorecidos de bens da fortuna, e da 
protecção dos mesmos, magnates de 
sangue azul, para quem eram nada 
em geral os lavradores e os artistas.

6.° — Não poo. o govênvò imoor! 
tributos ao povo<por seu motu-q 
prio, nem dispender a seu arbi 
os rendimentos da nação á o qm 
regimen do absolutismo era feiti 
capricho do rei, e a talante dos 
ministros.—Do que eram ç-nnsequet 
forçosa os decretos cegok d’entã' 
avisos com que o rei oia seus ai 
cos ordenavam ao thesour/eiro-mó.r 
real erário, que entregass • ao pei 
dor tantos contos de reis, de que 
leria que dar contas !

A estes 6 benefícios palpareis 
liberalismo accrescem ainda outras 
menos palpaveis, de que não ha d 
vidar-se opportunamente o Brado Li
beral. 

--------- .

MOLÉSTIA DO GAHO.

Tendo recrudescido n’alguns ci 
celhos d’este districto a febre apht< 

ma de funda, que vá atar por cima do lom- 
que ha tempos publicaram alguns j ; V *' q”eser «. ;. . <ustei as mamas inda 
naes do districto Ique não se empreguem as cataplasmas. To-

Chamamos a attenção dos nosso (V ' d".ve,,, »;ugir suavemeule <>s
। - » v . . ns, i;. isaudo i> leit > . dbido. — Asavradores para estas « mstruceoes
lembrando-lhes, que a demora que ,,. n||)jl„ llór , Cuquei™ coin as 
tenham no tractamenlo dos seus g, ,;t;- >es e rataplasmaí indo mias para as 
dos, pôde custar-lhes a morte d ell 'u i,is, e ná<> havendo estes ‘ymptoinas lus- 
o que será hoje, pelo preço a qucjlarào ou banhos ou loções com o cosimento 
as rezes bovinas chegaram, a ruina

transcrevemos hoje as «instrucçõ 

BENEFÍCIOS DO LIBERALISHO.

sua fortuna.
Pede-nos o sr. intendente de pecua 

ria do districto, para publicar-mos qti 
pódem dirigir-se a sua casa, no lar 
de S. Lazaro n’esta cidade n.° 12, 
pessoas qoe tenham algumas duvida 
na applicação dos tractamentos i . 
dicados: 

meios pre> enlivos e, 
ms, que se 

tameido da feb , 
a grassar nos gadoslu 

aga.
vos ou hygienicos.— l.i ‘ 

nto dos estábulos, c.urrae- e 
: i । não cousenlir estes humidos e

■i • ■ ireaoos por agoas e urinas, d -do es- 
a eslas : camas muito molles, e I' 

Iqin ntemente renovadas ; limpeza dos terrei I 
os, pateos ou quinteiros onde se demoram 

os animaes, e não obrigar os gados a Ira- ' 
bailios peniveis. Limpeza frequente slos pi 
zunhos e lavar estes, de dias a dias, c< i 
agoa e vinagre (3 partes d’agoa para ui, 
de vinagre). Não deixar demorar, nem pa 
lar os animaes nos terrenos humidos e pan
tanosos, ou alagadiços, nem por diaschuvi 
sos, nem pelas horas de maior fiio, co
de manhan cedo e perlo da noiie. Admi , - 
nistrar aos gados uma alimentação de 1 as dc alumeu.
qualidade e macia, pohilhando as comio 
com sal ordinário moído, ou dissolvendo-v, , ., ,
em agoa e borrifando cmn esta as raçÕ-.' ' ~ 1-°i J>
e dar-lhes bebidas aciduladas com vinagre,1 
sumo de limão, acido sulfurico diluido, etc.

Meios curalivos ou therapeulicos.—Sen- , . .,
do diversos os períodos ou phases da febre ' aamenios mdieados para as uheias da 
aphtosa,devem os meios curativosaecomu ■ 'icca, devendo conlinnai a lazei-se o iia- 
dar-se a cada periodo da doença. lamento aconselhado no 2. peiiouo d.i mo-

No l.° periodo (invasão), durante o qual!A s ui.ceras dos pezunhos, nao apie- 
ha nos animaes perda do appetite, da \ ,,iau ^,,'aÇh**s íppliqm-se o mes-
minação, da secreção do leite, tristeza, < íl; liatamento da buci . e beiços, e, se 

apresenlaiem mau aspecto lavem-se com otremuras, bocca quente, claudica
:., etc., consistirá o tractamenlo < m decoclo de salva e mairelia.

lefrios, l 
ção, etc

com farinha ou semeas, um

to de soda, e 4 grammas de nitro para as 
grandes rezes bovinas: 20 grammas desci

lavar a bocca e os pezunhos dos animaes
com agoa levemente acidulada com vinagre , rosado 120 gramuias, st.... . dc co
ou sumo de limão, e banhar os úberes ou! * ,n i'é * grammas, c camphoia 3 
mamas com o cosimento de malvas e vapo ":’a noias. ou lavem se lambem com as so
res do mesmo: dissolver na bebida ordi- ;h*Çòes de úllaio de cobre, c pensem-se 
naria, que deve ser agoa lépida branquea la|co,n 0 unguento egypsiaco, molhando ou

;•__ - um pouco de sal ‘ ‘'“f311"0 pánnos ou estopas com estes pn -
commum, e melhor, 90 grammas de sulfa- lufadas,, para os melter entre as divisões

falo de soda e 6 decigi'ammas de miro para; ;i|-sc a sêcca das feridas externas • on> nós 
os porcos, e 10 grammas do primeiro sal eidesecativos, semio <ic bom resultado a se- 
3 decigrammas do segundo para os carne! - jgumte fórmula — almncn, sullato le zinco 
ros e ovelhas : e Iodas estas substancias mi -' casca de carvalho em pó — àa l.i eram-
luradas e divididas em 3 papeis eguaes, para raa carváo vegetal -3 iiuas e campliora 

2 ditas, ou uma pomada feita com es-administrar em 3 bebidas. Nem u’este nem
nos outros períodos da doença se devem tes mesmos pós a pie se j nta alcatrão : 
sangrar os animaes. A dieta deve constar mas como quasi sempre as feridas se apre- 
de uma pequena quantidade de forragens, sentam em bom estado de cicalrisaçào, lias- 
como herva de boa qualidade, bom feno, tatá applicar-lhes somente a mera ou al- 
havendo-o, e camisas (vulgarmenie folhelhoíi^atfão. Algumas vezes porem as ferid. -dos 
de milho, e de raizes, cosidas, como nabo ) ezunhos, que são sempre as de cura ais
e balatas, temperadas com sal.

N’este, como eriódos
la doença, se d. .. ' ipulosa-■
nenie os preceit í-, ficados.

No 2.° período . ® man'*
festa pelo apparec'men ou ve*
siculas (aphlas) imoladas, .mentes e
(alastradas, na bo&a> hngua, ventas, foci
nho, mamas e pezi nhos, o Iradamento deve 
consistir para as apldas da bocca e língua 
em gargattyos wj «yjJlutorios preparados com 
o cosimeuid se ^Jada egramma, a que se 
ajunta algum mel, xe acidulados com vina- 
igie bom, dado em injecções com uma se- 
ringa ou borracha, ou em lavagem: para as 
aphlas dos beiços e ventas empregar-se-ha o 
[decoclo de malvas acidulado com agua de 
Rabel, 180 grammas, por exemplo, de de- 
cocto para 10 grammas de agoa de Babel: 
as ajddas ou bulhas dos úberes tratar-se-hào 
com loções e vapores preparados ^m l'n' 
simeulo de malvas e cabeças de papoulas/ 
com as cataplasmas dc semeas ou de fari
nha de linhaça, mi com fomentações da po
mada de belladona, de populeão ou de lou
reiro : as cataplasmas devera ser mantidas 
contra os líberes por uma bandage em fór- 

de casca de canalho, a que se junte álcool 
Camphorado'

A nela deve ser a mesma ac. . v.tiai>a 
para < 1.". periodo da doença . na 1 hidé 
ordio iria bashex dissolver só 20 gran aias 

grammas para o pvqços, e.,3 dilaS 
carneiros. ‘

Inhece pelo rmnpimC 
is, (irando os p 
cm carne viva. 
. cuidar na diel

ção), qd

rir

•m.. ma. 
que

e

iipia, batatas )
it^tr^põTbistríiçãu de agoas oe ta. , ui 
pma bebida ordmaida a acnnseílwda parx

o 2.° periodo. /T'
O Iruclamenlo curativo deve começar - 

lo rompimento de todas as aphlas de mái"r 
c.x msào (alastradas), que se observarem á 
fali; . instrumentos^çiiurgicos, com um 
cro 'e ou thesourawRn afiados : e djpots 
se < i.sarào as feridas du^boeca com iidu- 
■„o de 30 grammas de salva em 360 dít..

agoa, a que se juntará acido chlorydrico 
dihh lo (uma parle d’acido para duas d’agoa), 
15 grammas e egual porção de álcool cam- 
phorado, dado por iujecçào ou em lavagem; 
ou tratar-se-hao com o decoclo de cevada 
e gramma, em que se dissolvam 30 gram- 

ou 20 de borax, sulfato
zinco, ou outro quaupier sal adslringen- 
cmando-se as mais rebeldes com mel

*, e agoa de Rabel I2goltas' ludojmuo.
As chagas dos úbere tratar-se háo com 
a ultima receita, ou com os outros me

pensem-se
com ceroto de chumbo camphora io, ou umi 

dos pezunhos e sobre os talões.
No 4 ° periodo (c.icatrisacão) auxi-

demorada, mostram-se renitentes; e n’esle
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caso devem ser cantei isadas 
V il late.

E’ n’esie - ; que se dev ir atigmen- África, hoje alheada do reino, levado a ef
feito em 1723 n’este dia em Mequinez notando successivamente a raç^o dos mimaes 

até ficarem com a habitual Não deve dei
xar-se <le dar grão aos animaes convales- 
•entes, primeiramenle amolJecido em agoa 
morna e depois sècco, par^ lhes restituir 
a- •• ças perdidas durmle a moléstia, e 
para a'convalescença ser mats prompla.

Medidas de policia Banilitrfò.— Os animaes 
sãos devem ser separados d^s doentes: não 
deve dar-se aos sãos os sobojos ou retraços 
da o mida dos doentes, nei» administrar- 
lhes as bebidas nas mesmas jetÇã’?; game
las ou alguidares em que são dadas aos 
aphlosos: os traciadores não devem, depois 
de abocarem algum animal doente, ou de 
o curarem, chegar a comida aos sãos sem 
lavarem as mãos : não devem matar-se para 
consumi- as iuzci aphtosas, nem fazer-se 
uso do leite d’eslas.

Braga, 17 de Fevereiro de '874.
O Pecuário do Districto, 

Lopes Gonçalves.

1.1VHAHXA EDITORA.

A Livraria Internacional Bracaren- 
se, estabelecida n esta cidade no lar
go de S. Francisco, e dirigida pelo 

i.ugenio Chardron, v‘ cônsul 
republica franci a; *em oo 

prelo algemas obras de que é edito- 
a, se occupa em dará luz com 

nêro typographico e equidade de 
j reços.

, . Nas obras editadas ategora, tem
.dado provas traniimir escriptores de 

, as parcialidades políticas do 
r me‘,: a.ido a&im as lettras d’es-

• tod
,, WÇ

patrta adnptiva 
louvável. "

<h imparcia-

esta gfjje n’esta iniciativa o sr. Eu- 
Chardron com a mesma per- 

cia da í.ivi;. a Internacional 
i igida । or seu mano o 

! Lm-.''- livraria edi- 
iofa nheci a entre "os;

Bu la i í cHa • caiuo prova Fedições 
importarei, que* Ô nossô paiz lhe 
deve5 ultimwieute. a Encyclopedia do 
p eu e las ■-'ii las, de que nos consta

ar no prelo o 
a não fallar <12

f k To ultimo,
Historia de Porlu-

</ul desde os lemyosviemolus até d actua- 
Made. modelaíía segundo o plano do 
esciiptòr fiancez Fernando Diniz, 
amador consciencioso
tuguezas. •

Esta ultima obra 
exposta á venda : c 
certo, a nao ser a

glorias por-

Ernesto Chardron em metter hoin- 
bros a esta ompreza com os seus ca 
pitaes—- capitaes promptos sempre a 
auxiliar os escriptores de fortuna ma- 
drasta como os do sr. Eugênio Char
dron n’esta cidade de Braga.

a completa e 
não o estaria de 
dedicação do sr.

1J.. ajBwwwwiy

FASTOS HiSTORICOS MODERNOS.
Mcíe de Junho.

Dia i. — Reiiçáo da primeira pedra 
r<’ ja. do ;'e (illiiincnlo de Aios ia Senhora da

Penha de França m> canqio de Sancl’Auua 
Braga nn 1/20 nh-sie dia, effectuan- 

d' ' éei. riia c.um todo oapparato, e nu
meroso comurso de povo, o prelado pri
maz 1). Rodrigo de Moura e Telles, oriun
do da casa de Vai de Reis arcebispo de 
solicitude • ; ei.. • a ua conclusão rapida da 
mesma c.. onde celebim ■ a primeira 
imssa com ioda a solemnidade, depois de a

। , em 8 de Dezembro de 1721.
— . do recolhimento de Nossa Se- 

nhora da Penha de França rm campo de 
Sam i Ami em Biaga, em 1727 n’este dia, 
em •mivento d religiosas capuchas descal
ças «a Conceição : e lançamento então do 
habite noviças a 12 recolhidas, pelo pre
lado primaz que o erigira D. Rodrigo de 
Moura e Telles, em presença da primeira 
M ■ Ahbmlessa Ha Maria d.. Assumpção.

>ssa que t nh < ido no mnvento do 
Sahador da Ordem de S. Bento na mesma
Cídade »■ ampo de D. Luiz 1-t antigo da reserva 10:900 homens para a Ca- 
campo da Vinha. v [lalunha ; outros 10:000 para o nor-

oi» o licor de Dia s.— Martyrio de Diogo Martins da 
Cosia, natural da nossa praça de Mazagão na

mesmo continente, por não querer abjurar 
o çhristianismo em que nascera.

— Desbaratamento do Marata Govindá 
Pantá nos nossos estados da índia tiveste dia 
em 1742, e tomada de Sanguem em Goa, 
immorlalisando-se os nossos guerreiros 
com o general Manuel Soares Velho que 
os capitaneava.

—Chegada do Rio a Londres em 1831 ^'es
te dia, do rei soldado D. Pedro IV, o Godo- 
fredo da liberdade no nosso século, em no
me do progresso e homenagem á civili- 
sação : — penhores ambos caríssimos aos 
conslitucionaes porluguez.es, com quem o 
usurpador I). Miguel 1 atulhava os cárce
res do paiz, e alastrava os nossos areaes 
da África, nos remansos de não juncar com 
os seus cadaveres os estrados dos patíbulos.

— Incêndio desastroso da egreja do con
vento da Ordem Terceira de S. Francisco 
de Lisboa, produzido n’esle dia em 1707 
por um foguete, que de noíte cahíra no 
tecto da mesma egreja então em concêrlo.

Dia o.— Incêndio intenso n’este dia no 
arsenal de Goa nos nossos Estados da índia 
em 1733, ficando reduzidas a cinzas 16 man- 
chuas de guerra, 1 galia, 1 chalupa, e 2
sibaris, embarcações encalhadas então na 
Ribeira das Naus.

—Assalto n’este dia ao forte de S. Cbristo- 
vão de Badajoz na Hi-puiha em 1811, sen
do o 2.° do assédio d’então á cidade.

— Acto final do congresso diplomático de 
Vienna d’Austria em 1815 n’este dia, for
mando-se então o systema político europeu 
d’essa epodia.

Dia 1«. — Recrudecimento d’um vul
cão horrível n’este dia em 1720 na ilha do 
Pico, vulcão rebentado a primeira vez em 
1719.

— Explosão da machina infernal contra
a vida de Napoleão Buonaparle n’este di 
em 1804.

— Desembarque do rei-soldado D. Pedn

a

o
IV em 1831 n’este dia, em Cherburgo na 
França, a fim de preparar a expulsão de 
seu irmão 1). Miguel I do throno porluguez 
usurpado á rainha sua filha D. Maria II:

Uou. J ~ — V. " J— J. - . - • - - -- * - »

sombra da violação do juramento de fide
lidade a elle e a ella, e á Carta Constitu
cional da monarchia, juramento prestado 
por elle^em 26 de Fevereiro de 1828 pe
rante cortes reunidas enião no paço da 
Ajnda com a côrle e o corpo diplomático, 
cin presença da infama regente D. Isabel 
Maria em nome do mesmo D. Pedro IV.

Dia 11. — Submissão ao nosso general 
Manuel Soares Velho pela primeira vez. em 
1712 n’eslo dia, da fortaleza de Pondà, e 
da de Supem em Goa, nos nossos Estados 
da índia, perdendo-as o Bounsulò Anagy 
Porobo.

Dia 1?.—Levantamento do assedio de 
Badajoz na Hispanha em 1811 n’esle dia.

— Revolta de Praga na Bohemia em 1848 
n’esle dia, assassinando os republicanos a 
augusta consorte do príncipe Windischgraeiz, 
que suspende então o fogo da cidadella. 
para que não se altribua a vingança par
ticular. EXTERIOR 

Na Hispanha, está prestes a dar- 
se unta acção importante entre as 
tropas republicanas e as hordas car- 
listas : e antolha-se pugna sangrenta, 
se os bandidos de D. Carlos não re
tirarem outra vez por estratégia dian
te dos soldados do general Concha, 
como fizeram ullimamenle das suas 
fortificações invencíveis d’Abanto e 
Porlugalete.

As deserções dos carlislas para os 
republicanos, principalmente depois 
das ultimas derrotas de D. Alfonso, 
augmentam d’um dia para outro.

O grosso do exercito faccioso está 
enlricheirado em Monte-Jurra, Alfo, 
Dicas, Alto de Castillo, Tillo, e Puen- 
te-Reina. —D. Carlos está em Tolosa 
com o seu estado-maior.

O grosso do exercito republicano 
está em Logrono á direita de Tafalla.

O ministro da guerra vai mandar

e ; e outros 10:000 para o centro: 
icam em deposito 20:000.

Da diversão que o pretendente in
feliz tentara no Aragão, não tiraram 
resultado os seus chefes : nem os seus 
agentes o tiraram também das instan
cias que fizeram em Paris e Londres, 
no intuito de conseguirem um em
préstimo para a guerra.

A’cerca das medidas financeiras do 
governo são contradictorios os boa
tos. — Os ministro dos extrangeiros 
conferenciou com o nosso represen
tante.

— Na França, ficou sem effeito o 
projecto de fusão dos dois centros do 
parlamento.— A discussão da lei elei
toral continua ainda.

— Na Allemanha e na Suissa con- 
tMiuain os reaccionarios os seus es
forços infructuosos na desobediência 
ao governo.

— Noticias de Nova-York annun- 
ciam a partida de Kochefort para a 
Europa.

EXfEDIIVTF

Agradecemos cordialmente a bene
volência dos nossos collegas jornalis
tas, assim nos encomios com que nos 
acolheram, como na tiocade folhas 
com que nos mimosearam.

Enviamos-lhes com reconhecimen
to um apêrto de mão affecluoso.

Aos nossos illustres assignantes, 
assim da èidade como de fora, pedi
mos desculpa de qualquer irregula
ridade de distribuição.

Procuraremos remedial-a, á me
dida que nos fôr cofnmunicada.

Ao «artigo» B, que recebemos de 
Lisboa, falta-lhe a lira 3. — Do Por
to, recebemos o «artigo» a, — De 
Coimbra, recebemos os «artigos» Aa 
e Ab.

De Monção, recebemos as confi-
ucuciaea £ Li e 
deccmos.

rNOTICIÁRIO
Hoje 12, pelas 11 horas da manhan, ha

verá missa solenine na egreja das LTsuli- 
nas d’esta cidade : é consagrada ao Coração 
Agonisante de Jesus. — De tarde, pelas 5 
horas, terá logar o sermão da festividade, 
que lindará com a ladainha e a bênção do 
Sacramento.—Fazem a festa os devotos da 
archi-irmandade, ramificação calholica do 
Divino Coração de Jesus, que em 1675 re
cebeu em França os primeiros cultos pu- 
blicos.—Motivou estes cultos uma appari- 
ção de Christo em 1674 a sóror Margari
da Maria Alacoque, religiosa da Visitação 
em Charolais, a quem o Ungido Infallivel 
Pio IX beatificára em 18 de Septembro 
de 1864.

A devoção calholica do Coração Agoni
sante de Jesus estabeleceu-se em Braga em 
1871, em 29 de Junho, na égreja do 
convento das religiosas dos Remedios: e 
foi d’alli trasladada em 1872 para a egreja 
do Collegio Ursulino, antigo convento da 
extincta Ordem dos Jesuítas.—O reveren
do direclor dos devotos achou mais própria 
a collocação da archi-irmandade no editicio 
memorável dos Loyolas.

Nos dias 13 e 14 do corrente, festejar- 
se-ha aqui com grande pompa o Thaumaturgo 
Porluguez Saneio Antonio, oriundo de Lis
boa.—Haverá na vespera illuminação, e fo
go. — O sermão da festividade, no dia 14 
á taide, >-í pregado pelo rm.° Alves Mat- 
theus, ornamento stinctissimo do púlpito 
nacional, — F a festividade terá logar na 
egreja dos Terceiros.

No dia 28 do corrente, festejar-se-ha 
pomposamente a Virgem das Dores no Bom 
Jesus do Monte nas proximidades d’esta ci
dade.— Na vespera 27 haverá fogo á noite, 
percorrendo sempre o local duas bandas de 
musica. — Nos dias 28 e 29 haverá con
fessores no templo.—Os devotos catholicos, 
aoctores d’esta festividade que no sanctua- 
rio tem sido celebra ha annos, delibera
ram amplial-a pc mpusamenle este anno, em

protecção e auxilio das necessidades pre
sentes da Egreja e da sociedade.

A devoção das Dôres de Maria radicou; 
se em Portugal em 1708, foment ■ i m-ã 
a rainha D. Maria Anna d’Austria, au gus 
ta consorte d’el-rei D. João V. — A pri
meira entrada d’esta devoção no re 
em 1373, vestindo o habito das Dô. ti
rei D. Fernando I; mas não foram dura
doiros os progressos que teve. — Em ;7 3 
estabeleceu-se em Lisboa, na egreja d I re
mitas de S. Paulo, a primeira irmancace 
portugueza das Dôres da Virgem.— q.á 
em Braga erigiu-se a irmandade das Leres 
na egreja dos Oratorianos, no campo de 
Sanct’Anna, em 18 de Junho de 176? e 
nenhuma floreceu tanto como ella em oda 
a peninsula.—Da diocese bracaren e irra
diou logo por todas as mais do reino este 
incêndio calholico.

Nos dias 28 e 29 do corrente, fjsteMr- 
se-haSancta Felicidade na capella de S í ào 
da Ponte d’esta cidade, contígua ao rio Ésle 
que a banha, o antigo Aliste dos escriptores 
romanos. — Haverá illuminação, musica e 
fogo, com o arraial do costume.

Os devotos festejadores da Sancta im
ploram das damas bracarenses as prendas 
que se dignarem offerecer-lhes, a fim < ’a- 
brilbantarem com o seu producto em leilão 
o culto da mesma Sancta. — Estas prendas 
que solicitam, deverão ser enviadas ao sr. 
Francisco Alves Pinheiro, com loja ' - 
pellaria no largo do Barão de S. Marlinho.

Acha-se no prelo uma obra poética do 
sr. Cunha Vianna, filho distinclo d’e' a ci
dade, com o titulo modesto de Relampa , ’
cânticos da mocidade.

E’ precedida d’um prefacio critico do 
nosso bardo humorista o sr. João Penha 
filho distincto egualmente d’esta cidade, 
hoje entregue aqui á vida laboriosa do fôro 
— exercício em que se honra como seu 
irmão o sr. dr. Manuel Joaquim Pttiha 
Fortuna, não menos illustrado como advo
gado bracarense. do que o é como pro
fessor da aula complementar da li gua p< r- 
lugueza no lyceu d’esta capital do Mini

berç espancado utlimamente um accenue- 
dor dos candieiros da illuminação publica 
d’esta cidade, ficando no corpo e no rosto 
com os signaes manifestos da agg. bsão.— 
O aggredido é um dos soldados antigos das 
campanhas- da liberdade, acabrunhado d’a - 
nos e soflrimenlos. — O aggressor é um 
hispanhol dúbio, dos que não estncianam 
escassos n‘este valhacouto de reaccionarios 
nacionaes e extrangeiros.—O pretexto da 
aggressão foi uma cadellinha do aggressor 
— que se acha entregue ao podêi judicial.

0 regimento d’infanteria 8 and< • ar ex
ercício em frente do quartel na quarta feira 
á tarde.

São publicas n’esta cidade algumas quei
xas graves contra o uso e abuso dojógo. 
— Despertando com isto as attenções da 
auctoridade respectiva ; ser-nos ha go
stoso não termos de repisar este assumpto.ANNUNCIOS

Éditos de 30 dias

e
Pelo juizo de direito d’esU Úói í 
comarca de Braga, cartorio do es-

crivão Simão d’Araujo Esmeriz, cor
rem éditos de 30 dias, a contar de 
26 do prelerito mez de Maio, cha
mando todas as pessoas incertas q< 
se julgarem com algum direito, arção 
ou hypotheca sobre as propriedades 
arrematadas nos autos de execuçih 
hypothecaria promovida por José Au 
tonio da Cunha Moreira d’esta cida
de, contra Quiteria Joanua d: Silva, 
e filha Maria Emilia da Silva, da be- 
guezia de Teboza d’esta cotr c. o 
venham allegar e deduzir det ro do 
prazo de 6 dias, que lhes hão de ser 
assignados na segunda audienc a pos
terior áquellcs trinta dias dos T . 
que vem a ser no dia 2 do futuro 
mez de Julho pelas 9 horas da m 1 - 
nhã, no tribunal judicial, sob pe

porluguez.es


de revelia e lançamento, e de se jul
garem as preditas propriedades livres 
e expurgadas a favor dos arrema
tantes, que são os seguintes :

José Pereira Pinto, Joaquim José 
Nogueira, José Gomes Guimarães, 
Francisco José Pinto, Domingos José 
Pinto, Antonio de Sá, e Antonio No
gueira Pinto, todos da freguezia de 
Teboza d’esta comarca. O primeiro 
arrematou—a leira ou bouça seiva cha
mada de S. Simão, a bouça Nova, o 
Outeirinho ou Outeiro, o campo da 
Lama ou cortelho do mesmo nome : 
o segundo arrematou — o campo da 
Moimenta e o cortelho da Moimenta 
de cima ; o terceiro arrematou — o 
campo ou cortelho do Casal; o quar
to arrematou — a bouça das Fontai- 
nhas ; o quinto arrematou—a casa, 
o cortelho de tras da casa, e o cor
telho de Baixo; o sexto arrematou— 
o campo ou cortelho de Esqueiros ; 
e o septimo arrematou — o campo dâ 
Comba e tojal da Moimenta de cima 
da Estrada.

Todas as referidas propriedades são 
situadas na dieta freguezia de Tebo
za, menos as arrematadas pelo segun
do nomeado, que são na freguezia de 
Priscos. (gj

Éditos de 60 dias
Pelo juizo de direito d’esta cidade 

e comarca de Braga, e cartorio do es- 
ct ivao Joao Marcos d’Araujo Ribeiro 
cu rem éditos de sessenta dias, quê 
hndatn no dm 4 do proximo mez^e 
Julho, a citar João Martins da Silva 
tin^d ?Si7v^^ SÍ1V3’ Antoni° Mar- 
ftt s d,t Silva Leite e João Martins da 
Sth a Leite, todos auzentes em parte 
dXhdK ^0’ na segun^ au- 
» :azo anl JUIZ° ao dicto
p azo que vem a ser no dia 9 do 
r redito mez_ de Julho o 
da manha, no tribunal judicial,* ve- 
jam ofterecer os competentes artigos 
de habilitação como herdeiros e re
presentantes de sua finada mãe D. 
Anua Joaquma Martins da Silva, viu- 
' a, moradora que foi na rua da Cruz 
de Pedra d esta cidade, e assignar- 
se-lhes o prazo legal para os con
testarem querendo, sob pena de re- 
velm e lançamento e de se proseguir 
nos ulteriores termos da habilitação, 
a qual e promovida por D. Antonio 
de Queiroz Vasconcellos Souza Coim- 
bra e Lencastre, solteiro de maior 
edade, residente na casa do Pinheiro, 
ficguezia de Sancta Martha de Pena- 
guiao, nos autos cíveis de libello de 
reconhecimento de dominio directo 
que o mesmo promovia por este juizo 
nmH n c:ytonot contra a dieta fma- 
SHva A?na EJoaíuina Martins da 
< n ’*G fi-10 Fra»cisco Martins da 
, v:‘ Araújo, solteiro de maior edade, 
tambem morador na rua da Cruz de 
I edra d esta cidade.

^Arrematação.
Pelo Juizo de Direito d’esta co

marca de Braga, e cartorio do es
crivão Esmertz, e á porta do tribu
nal da justiça, aonde se fazem as ar
rematações, se tem de arrematar no 
dia 14 do corrente mez ás nove ho
ras da manhã o campo da Agrel- 
la, situado no logar do Barreiro* da 
ficguezia de feboza, avaliado em réis 
916^000.

Penhorado a Quiteria Joanna da 
Silva, viuva, e sua filha, da dita fre
guezia, na execução hypothecaria que 
lhes move, José Antonio da Cunha 
Moreira, d’esta cidade.

O Procurador

Antonio Pinto da Cunha Barboza.
(6) 1

Arrematação.
Pelo Juizo de Direito d’esta co

marca, e cartorio do escrivão José 
Luiz d’01iveira Pessa, se tem de ar
rematar no dia 21 do corrente por 
9 horas da manhã á porta do tri
bunal judiciário no largo do Paço 
onde sc costumam fazer as arrema
tações, os bens seguintes :

O campo da Cortinha, avaliado em

LIVRARIA INTERNACIONAL

164^000 réis. O campo da Porta de ,
Romaninho avaliado em 258^000 rs. Nesta livraria no largo de S. Francisco acham-se á venda entre 
Cinco leiras que todas formam um t i i .
só prédio circuitado sobre si avalia- mmtas obras antigas e modernas, assim de sciencias como
das em 130^000 reis. O pradinho cir
cuitado sobre si avaliado em 50^000 
reis. Ametade do olival avaliado em 
84^000 reis. O olival do Carvalho das 
Abelhas avaliado em 98$000 reis. A 
bouça pequena da Escalheira, avalia
da em 550§000 reis. Todas sitas na 
freguezia de Villela, julgado de Ama
res. Tudo penhorado a José Gonçal
ves Pimenta, e mulher da freguezia 
de Villela, do dito julgado de Ama
res, na execução que lhes move o 
Exm.° Visconde de Margaride Gover
nador Civil d’este fdistricto, na qua
lidade de administrador dos sanctua- 
rios, legados e residuos d’este arce
bispado.

O Solicitador
Manoel Joaquim Antunes. (7)

Declaração

uma curiosa

O abaixo assignado, caixeiro de LÍX „ -
negocio nesta cidade, declara para tracto nolicioso da festivida(Ie do 
todos os legaes effejtos, que desde o to em Braga em 1731, com as danças e 
1.. de fevereiro deste anno substi- bailados d’enião: Coimbra, 1731, 4.°, opus- 
tuiu o seu ultimo nome de Maga-jculo raro d’usanças religiosas bracarenses: 
Ihães por Menezes, por assim lhe con
vir. Faz esta declaração por que assi-
gnou diversos documentos com o so-P°^el'ca ll0ticia do Euebaristico triumplm
bredito nome de Magalhães, prompti- 
fi c a n d o - se a_ge s do
oocumento ate áquella data assignado 
com o nome de — Joaquim da Silva 
Magalhães, mas não d’ahi em diante 
porque as não reconhecerá em vista 
da indicada substituição.

Braga, 7 de Junho de 1874.

Joaquim da Silva Menezes. (10) IFIGURAS DE CERA.
, Está em exposição na rua do Souto 

n’esta cidade, desde as 10 horas da
manhau ás 11 da noite,
collecção d’estas figuras, modelladas 
por Augusto Maria Coelho Pinto, es
tudante da Academia das Bellas-Ar 
tes, e executadas por seu pae José 
Maria Coelho Pinto.

São as seguintes, a que vão ser 
acrescentadas outras, e entre ellas o 
Padre Cura de Sancta Cruz da His- 
panha :

1. Batalha de ReichshofTen, em que
os zuavos turcos tomam uma peça aos 
prussianos : (12 figuras).—2. Insur- 
gentes parisienses — partidários da 
Communa : (4 figuras).—3. Petro
leiros da Communa : (3 figuras). — 
4. Feridos francezes e prussianos, ir- 
mans da caridade, e empregados das 
ambulancias prussianas, no campo da 
Tatalha de Granelslte : (10 figuras)._ 
5. Leon Gambelta. —6. O ex-presi- 
dente da republica franceza Mr.Thiers.
— 7. Marechal Saldanha. — 8. Mar- 
quez de Sá da Bandeira. —9. El-rei 
D. Pedro V. — 10. Conde de Gham- 
bord. —11. Napoleão III. — 12. Ge
neral prussiano Moltke. —13. Bismark. 
— 14. Príncipe Frederico Carlos da 
Prussia.— 15. Príncipe real da Prus- 
sia. — 16. imperador Guilherme da 
Allemanha.— 17. Solano Lopes, dicta- 
dor do Paraguay.—18. Hospital de 
sangue na guerra franco-prussiana: 
(6 figuras). —19. Uma venus.

Filtrada 1OO reis.

de litteratura, as seguintes

Simão J. «Ia li. Soriano—Historia
do cêrco do Porto em 1832 a 1834, com 
um discurso preliminar minucioso : edição 
unica e rara de ' ' ’ Lisboa em 1847, 2 vol.
em 8.° gr., com o Mappa Topographico das 
Linhas bberaes e realistas : preço 9^000 rs.

Ignacio K. Vedouro—Desafio dos
dôse d’lng!alerra, que na côrte de Londres 
se combateram com gloria de Poriugal em 
desaggravo das damas iuglezas ultrajadas dos 
seus : Lisboa, 1732, 4.°, opusculo historico 
raro : preço 200 reis.

Padre José F. da Costa —Desem
penho festivo ou triumphal apparato cmn 
que os bracarenses tiraram a publico pelas 
ruas da cidade com danças e folias o Eu-
charistico Manná 
mento em 1729:

na festividade do Sacra
Lisboa, 1729 e 1730, 2 

opúsculos em 4.", ambos raros, e especial-
mente a 2.a parte com os sermões d’então ;

preço 240 reis. V.
9»r. Manuel T. «le Magalhães—Pro-

bracarense na festividade do Sacramento em
1733 : Coimbra, 1733, 4.°, opusculo raro 

ua rnrauè . pieço zlU rs.
Anónymo — A Fenix das tempestades 

renascida em 15 d’Oulubro de 1732, com 
uih discurso sobre a origem dos ventos 
pelos demonios expulsos do ceo : ^isboa, 
1732, 4.°, opusculo curioso como docu
mento das crenças e abusões dos nossos 
maiores : preço 200 reis.

I Salvador J. de Barros— Desenga
no d’aMucinados: caso horroroso dopere- 
grino do inferno, homem demonio ou de- 
monio homem, de quem succedêra na Italia 
a morte desastrada: Lisboa, 1733, 4.°, 
opusculo ascético pouco vulgar, com uma 
portada xylographica : preço 120 reis.

André P. Carregueiro e Marcos 
V. Pau—Escudo apologético em contrapo
sição aos golpes do Discurso Critico dos 
dois censores de X dato foemineis, narra
ção d’uma monstruosidade dada então á luz 
em parto extraualural: Lisboa, 1733, 4.°: 

| preço 80 reis.
Manuel «Ia F. Borralho—Luzes da 

poesia descobertas no oriente d’Apollo, arte 
poética rara com singularidades curiosas, e 
de que só apparecêra um exemplar nos 20 
conventos de que se organisára a livraria 
publica bracarense : Lisboa, 1724, 4.° : 
preço 800 reis.

Antonio Castanha — Mondegueida, 
poema estrambótico sobre a chea extraor- 
dinaria do Mondego em 4788: Coimbra, 
1788, 8 °, opusculo não vulgar: preço 240 
reis.

Pedro lã. Corrêa—Centinella (sic) con- 
tiaos judeus, obra anti-rabbinica não vul-
gar: Lisboa. 168 4, 8.°: preço 500 reis.

Franeisico P. da Silva— Caminho 
dos Terceiros seraphicos para a patria ce
lestial, chronica da Ordem 3.‘ franciscana, 
pouco vulgar: Lisboa, 1736, 8.°, exemplar 
com portada em gravura, e bem conserva
do : preço 600 reis.

Fr. Fuiz de S. Francisco — Livro 
em que se contêm tudo o que loca á ori
gem, regra, estatutos, ceremonias, privilé
gios, e progresso da Ordem Terceira da 
Penitencia : Lisboa, 1684, 8.°, exemplar 
raro com algumas poucas traçadellas no 
meio : preço 600 reis.

de Rodrigues Lobo : Porto, 1626, 4 °, obra 
d’extrema raridade, e .exemplar primoroso 

(muito pouco aparado: preço 6^000 rs. (5)
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adquiridas n’estes últimos dias

Fr. ApoIEinario da Conceição —- 
Séculos da Religião seraphica illustrada pe
los irmãos leigos em Portugal e no Brasil, 
chronica monasiica pouco vulgar : Lisboa, 
1736, 8.° : preço 800 reis.

Sá dc Miranda — Obras poéticas : 
Lisboa, 1687,16.°, edição muito lara, ape
nas indicada na fé de Barbosa Machado no 
Diccionario Bibhographico dTnnocencio da 
Silva, e bom exemplar: preço 2:250 reis.

Antonio das Hf. Pereira — Ensaio 
sobre a philologia portugueza por meio do 
exame e comparação da locução e estilo dos 
nossos insignes poetas do século XVI—me
mória premiada na academia real das scien- 
cias de Lisboa em 1792, e publicada no 
Tom. V. das suas Memórias de Litteratura, 
4.° : preço 240 rs.

Cie^sneaste I.ibertino — Historia <íe 
los movimiernosy separacion de Cataluna e.í 
Espana : San Vicente (Lisboa), 1645, 4.°, 
obra original de 1) Francisco MauueF de 
Mello, a quem os D'dprio> iiispaiibc’ 'e- 
putam como um des^mvdliores cia. J 
sua lingua, embora poriwguez d ori. 
edição de muita raridade, duas ve/ 
isso reimpressa ainda no século XVI 
ço 1-3200 reis.

Padre Ignacio d. a Fm 
Guimaraes combalido, ass; > dá - 

tsspeseilí
de Guimarães dirigidos p«p Padíe, Caia- 
tayud, opusculo raro: Coim. ra, 1744,4.°:
preço 500 rs.

Ccremonia^ da Semana Sanefa 
na Sé «le Sir uga com assistência «Io 
prelado — Manuscjqn,. liturgico do rito 
bracarense, escriplo i.e'io-JhmJo mestre da 
ceremoniasda cathedral primaz: preço2Ç0 rs.

Crremonias da missa na St' de 
Braga com assistência do prelado 
— Manuscripto íiliurgico do rico bracaren
se, escriplo pelo finado meslfe de ceremo- 
uias da cathedral primaz: preço 100 reis.

Anónym» — O novo príncipe, ou o es
pirito dos govêmos monarchicos no regí
men do absolutismo: 2 a edição, Rio de 
Janeiro, 184-1, 8.° gr., obra do Dr. Gama, 
medico de D. Miguel : preço 500 rs.

Anónymo — Consulta do supremo con
selho de Castella contra a Tentativa Theo- 
logica do Padre Antonio Pereira, traducção 
portugueza : Coimbra, 1832, 8." gr., obra 
pouco vulgar: preço 500 rs.

José I*. Ma^earenhas Si. — Metho- 
do para construir as estradas em Poriugal : 
Porto, 1790, 4.°, opusculo pouco vulgar, 
com duas«s+mnp,fs>-preço 360 rs.

Anónymo — Chronica certa e muito 
verdadeira de Maria da Fonte, escrevida 
(sic) por sou Tio Manuel da Fonte, sapa
teiro no Pèzo da Reguá : Lisboa, 1846, 
8.° gr., opusculo muito raro do Visconde 
de Castilho : preço 600 rs.

Padre Antonio Pereira F. — Ori
gem do titulo e da dignidade dos condes, 
sua historia e prerogativas : Lisboa, 1780, 
4.°: preço 240 rs.

Anónymo— A Inglaterra e D. Miguel, 
traducção do françez: Paris, 1828, 8.°, gr., 
opusculo sobre a questão portugueza da epo- 
cha : preço 160 rs.

João W. Freire — Os Campos Elyseos, 
romance pastoril em prosa e verso em dôse 
jardio., á similbança da Lusitania Transfor
mada de Fernão Alvares e da Primavera


